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faz mais uma vítima 

Em um ano, 2 senadores a menos 

• BRASÏLIA. A renúncia de Jo-
sé Roberto Arruda e a cas-
sação de Luiz Estevão em 
menos de um ano deixa a 
impressão, no eleitorado 
do Distrito Federal, que a 
capital atravessa uma espé-
cie de maldição. O terceiro 
representante no Senado, 
Lauro Campos, se desen-
tendeu com o PT, está sem 
partido e em 2002 deve en-
cerrar a carreira política. 
Os suplentes de Estevão e 
de Arruda são dois empre-
sários sem expressão políti-
ca, Valmir Amaral (PMDB) e 
Lindberg Cury (PFL). 

A bancada na Cãmara 
torce para que a rriá fase es-
teja perto de terminar. 

— A imagem da bancada 
fica um pouco afetada com 
tudo isso, mas vamos rever-
ter — diz o deputado Paulo 
Octavio (PFL). 

Os maus fluidos já atingi-
ram a Cãmara e ex-governa-
dores. O deputado Wigber-
to Tartuce (PPB) reassumiu  

em abril, depois de afasta-
do da Secretaria de Traba-
lho. Investigado pelo Minis-
tério Público e pela Polícia 
Federal, foi acusado de ter 
desviado recursos do Fun-
do de Amparo ao Trabalha-
dor (FAT). 

O ex-governador Cristo-
vam Buarque foi condena-
do em fevereiro pela Y- Va-
ra da Fazenda Pública a res-
tituir o que gastou em pro-
paganda de 1995 a 1998. 
Cristovam recorreu, mas 
pode até ficar inelegível. 

Mas uma pessoa tem mo-
tivo para comemorar. O go-
vernador Joaquim Roriz 
(PMDB) foi eleito com o 
apoio de Estevão, corri 
quem tinha um acordo de 
ceder a vaga em 2002, sem 
disputar a reeleição. Li-
vrou-se do primeiro proble-
ma. Arruda comemorou a 
herança eleitoral de Este-
vão, mas acabou indo pelo 
mesmo caminho. Roriz ago-
ra tem estrada livre. 


